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INTRODUÇÃO
Macrófitas aquáticas possuem grande relevância ecológica, ambiental e econômica e o en-tendimento de suas relações com fatores ambientais é 
essencial para a sua conservação e manejo (Thomaz, 2002). Neste contexto, a espécie Typha domingensis (taboa) possui grande capacidade de 
crescimento, colonização e produção de biomassa vegetal (Hegazi et al., 2011). Esta espécie possui capacidade de manter o crescimento em função 
de modificações desfavoráveis em diferentes fatores ambientais (Corrêa et al., 2015; Santos et al., 2015; Cruz et al., 2019). Contudo, não se conhece 
o efeito do sombreamento nesta espécie e como poderá alterar a sua produção de biomassa.

Apoio: CNPq e FAPEMIG

OBJETIVO
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a produção de biomassa seca bem como a sua alocação em cada órgão vegetativo em T. domingensis 
cultivada sob condições de sombreamento.

MATERIAIS E MÉTODOS
Plantas de T. domingensis foram coletadas em populações naturais na região de Alfenas-MG e levadas à casa de vegetação, lavadas e cultivadas 
para produção de clones. Os clones com apro-ximadamente 60 dias foram selecionados quanto ao tamanho e boas condições fitossanitárias e uti-
lizados para montagem do experimento. As plantas foram colocadas em bandejas contendo 3 L de solução nutritiva (Hoagland e Arnon, 1950) e 
quatro intensidades de radiação: pleno sol, 30, 50 e 70% de sombreamento, obtido com telas negras do tipo sombrite. O experimento foi conduzido 
por 75 dias sendo que o volume da solução foi mantido com reposição diária do volume evapotranspi-rado e a solução nutritiva reposta a cada 15 
dias. O experimento constituiu de quatro tratamentos e dez repetições de uma planta cada. Ao final do experimento, as plantas foram coletadas e 
separadas em raízes, rizoma e folhas, os órgãos foram secos em estufa com circulação forçada por 72 horas e, posteriormente a massa seca foi 
aferida em balança analítica. A massa seca total foi calculada pela soma das massas das diferentes partes e a alocação de biomassa em cada parte da 
planta foi calcula-da de acordo com a seguinte equação: AL% = (massa seca do órgão/massa seca total)*100; onde: AL% = alocação percentual em 
cada órgão. Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk para normalidade e Bartlett para homocedasticidade. Posteriormente, os dados 
foram submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey para p<0,05.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Ao final do experimento todos os indivíduos dos tratamentos de 50 e 70% de sombreamento morreram e todos aqueles submetidos ao pleno sol e 
30% de sombreamento sobreviveram e desen-volveram-se. As plantas submetidas à 30% de sombreamento apresentaram maior crescimento em 
relação àquelas de pleno sol. Neste contexto, a biomassa das plantas sob 30% de sombreamento foi 48% superior em relação àquelas de pleno sol. A 
alocação de biomassa para as folhas não apresentou diferenças significativas (p= 0,14) com média de 68,9% da biomassa produzida sendo alocada 
nas folhas. Padrão semelhante foi observado para a alocação percentual de biomassa nas raízes e rizoma que não apresentaram diferenças 
significativas (p= 0,28 e p= 0,32 respectivamente) com média de alocação de biomassa de 14,6% nas raízes e 16,6% no rizoma. Os resultados 
demonstram que as plantas de T. domingensis apresentam tolerância a som-breamentos brandos, de até 30% de redução da radiação incidente. 
Percebe-se ainda que esta espé-cie apresentou um maior crescimento em condições brandas de sombreamento produzindo maior biomassa e 
mantendo o padrão de alocação, o que favorece a sua sobrevivência e crescimento em comparação com o pleno sol. Os dados corroboram os 
trabalhos que demonstram que esta planta tolera diferentes fatores ambientais desfavoráveis (Corrêa et al., 2015; Santos et al., 2015; Cruz et al
., 2019) e permitem pesquisas futuras sobre quais mecanismos esta utiliza para aumentar sua pro-dução de biomassa em condições de sombreamento 
brando.

CONCLUSÃO
Typha domingensis tolera e produz maior biomassa em condições de sombreamentos bran-dos, contudo, não sobrevive à sombreamentos maiores 
ou iguais à 50%. A espécie mantém a aloca-ção de biomassa para cada órgão e, portanto, sua arquitetura possibilitando o seu correto desenvol-
vimento à pleno sol ou ao sombreamento de 30%.
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